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1. INTRODUÇAO 

1.1 Educação para o século XXI

Neste início de século e de milênio, o mundo vem passando por um extraordinário conjunto de transformações, que afetam diretamente as novas gerações, colocando-as em dificuldades e impasses inéditos ao longo da evolução histórica da humanidade. A globalização econômica, o ingresso no mundo do trabalho na era pós-industrial e o impacto sócio-cultural da pós-modernidade passaram a exigir mudanças paradigmáticas na educação formal.  

         Nessa perspectiva, o relatório Educação, um Tesouro a Descobrir, que Jacques Delors, coordenando a Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, formada por um grupo de notáveis educadores de âmbito mundial, produziu para a Unesco, aponta os caminhos que se deve seguir na área da educação.

O Relatório sustenta que:

· A educação no século XXI deverá ser cada vez mais pluridimensional, isto é, deve ser uma construção contínua da pessoa humana, do seu saber e de suas aptidões, mas também da sua capacidade de discernir e agir. Deve levar a pessoa a tomar consciência de si própria e do meio que a envolve e a desempenhar o papel social que lhe cabe no mundo do trabalho e na comunidade. 

· Num mundo em constantes transformações, com necessidades freqüentes de adaptações relacionadas com as alterações da vida profissional, a educação deve ser encarada como uma construção contínua da pessoa, dos seus saberes e aptidões, da sua capacidade de discernir e agir.  

· Mais que acumular uma carga cada vez mais pesada de conhecimentos, o importante agora é estar apto para aproveitar, do começo ao fim da vida, as oportunidades de aprofundar e enriquecer os primeiros conhecimentos, num mundo em permanente e acelerada mudança. 

· No liminar da civilização cognitiva na qual estamos adentrando, a educação deverá fornecer ao homem a cartografia de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permite navegar através dele.

            Para dar conta da missão que os tempos lhe impõe, a educação, segundo Delors (UNESCO,1996), deve ser capaz de organizar-se em torno de quatro grandes eixos:

Aprender a Ser - Preparar-se para agir com autonomia, solidariedade e responsabilidade. Descobrir-se, reconhecendo suas forças e seus limites e buscando superá-los. Desenvolver a auto-estima, o autoconceito, gerando autoconfiança e autodeterminação. Construir um projeto de vida que leve em conta o bem-estar pessoal e da comunidade.  

Aprender a Conviver - Ter a capacidade de comunicar-se, interagir, não agredir, decidir em grupo, cuidar de si, do outro e do lugar em que se vive, valorizando o saber social. Compreender o outro e a independência entre todos os seres humanos. Participar e cooperar. Valorizar as diferenças, gerir os conflitos e manter a paz.

Aprender a Fazer - Aprender a praticar os conhecimentos adquiridos. Habilitar-se a ingressar no mundo do trabalho moderno e competitivo, tendo como foco a formação técnica e profissional, o comportamento social, a aptidão para o trabalho em equipe e a capacidade de tomar iniciativa.

Aprender a Conhecer – Dominar a leitura, escrita, a expressão oral, o cálculo e a solução de problemas. Despertar a curiosidade intelectual, o sentido crítico, a compreensão do real e a capacidade de discernir. Construir as bases que permitirão ao indivíduo continuar aprendendo ao longo de toda a vida. 

Esses quatro pilares da educação, de acordo com Werthein (In: MORIN, 2002, p.11), constituem aprendizagens indispensáveis que devem ser perseguidas de forma permanente pela política educacional de todos os países. Como diz Basarab  (Idem), “há uma transrelação  que liga os quatro pilares do novo sistema de educação e que tem sua origem em nossa própria constituição como seres humanos. Uma educação só pode ser viável se for uma educação integral do ser humano. Uma educação que se dirige à totalidade aberta do ser humano e não apenas a um dos seus componentes.” 

1.2 Educação no panorama da legislação brasileira

O artigo 205 da Constituição Federal trata do direito à educação nos seguintes termos: “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno  desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua  qualificação para o trabalho”.

Analisando o artigo, quanto aos objetivos  da  educação  brasileira,  percebe-se que foi empregado o verbo “visar”, o que indica claramente que a educação deve ter um claro direcionamento e não atender a outros propósitos que contradigam ou se desviem daqueles proclamados na Constituição. 

O primeiro objetivo ou propósito explicitado é o pleno desenvolvimento da pessoa que significa, segundo Costa (2000, p.35), “que a realização das suas potencialidades, considerada na sua inteireza e irredutibilidade, deve ser o primeiro dos alvos visados pela educação nacional”. Ou seja, deve-se buscar em primeiro lugar o desenvolvimento pessoal.

A seguir, aparece o segundo objetivo: seu preparo para o exercício da cidadania. Exercício este que, segundo Costa (Idem), diz respeito ao desempenho da pessoa na esfera pública, ou seja, no âmbito das relações sociais, no trato com a questão do bem comum. Assim, deve-se buscar o desenvolvimento social.

A preparação para o ingresso no mundo do trabalho é o terceiro alvo da educação. Hoje, essa preparação compreende a aquisição de habilidades básicas, específicas e de gestão  necessárias  para  a  inserção  da  pessoa  na  vida produtiva. 

Observa-se, assim, que a educação nacional visa ao desenvolvimento pessoal, social e profissional do ser humano. A pessoa, o cidadão e o trabalho são, pois, o resultado final de todo o esforço nesse campo.

Quando se considera a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB), fica mais clara a perspectiva de educação contida na Constituição Federal. A LDB é mais clara na afirmação de um conceito ampliado de educação, quando afirma no art. 1º: “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais  e  organizações  da  sociedade  civil  e  nas  manifestações culturais”.

Essa definição extrapola a perspectiva da educação escolar. Reconhece, no entanto, que a educação “deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social” (art. 1º Parágrafo 2º).

É, porém, quando trata dos princípios e fins da educação nacional, em seu artigo 2º, que a  LDB  aponta  com  clareza  as  bases  sobre  as  quais  deve assentar-se o  desenvolvimento da pessoa, do cidadão e do trabalho: “A Educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de  solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o  trabalho”.

Vê-se que, além dos princípios inspiradores da educação nacional, explicitados no artigo 205 da Constituição, tem-se a introdução dos princípios de liberdade e os ideais de solidariedade.

Segundo Costa (2000, p.36), o princípio de uma ação, no caso da ação educativa, é a fonte do seu sentido, a base do seu valor e da sua legalidade. A liberdade, portanto, e a solidariedade são os dois valores maiores que constituem o eixo central da educação nacional. São princípios inspiradores que devem servir de estímulo a todos os que atuam na área da educação.     

2 JUSTIFICATIVA

Compreendendo o extraordinário conjunto de transformações que ocorrem no mundo globalizado e as conseqüentes necessidades de mudanças na educação formal, apontadas pelo relatório Delors (UNESCO), pela Constituição Federal e pela LDB, o Colégio Águia insere em sua proposta pedagógica o projeto de inserção social, denominado, “Ser e Conviver”.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Possibilitar espaços e oportunidades para que os educandos conheçam e desenvolvam ações no seu entorno social e, desta forma, adquiram as competências pessoais e sociais, ou do Aprender a Ser e a Conviver.

3.2 Objetivos específicos

· Propiciar uma educação que leve os educandos a tomar consciência do seu entorno social.
· Possibilitar aos educandos o desenvolvimento de ações práticas e a convivência com a situação real, do corpo-a-corpo com a realidade.
· Propiciar aos educandos momentos para que possam planejar, refletir e executar, contribuindo para que ampliem seu repertório de valores e atitudes, aprendendo a Ser e a Conviver.

4 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Os sub-projetos a serem desenvolvidos (explicitados abaixo), poderão ser interdisciplinares e terão o acompanhamento de todos os professores da série correspondentes.  Cada sub-projeto terá seus objetivos e metodologia  próprio.

5 AVALIAÇÃO

Durante o desenvolvimento das ações e ao final de cada etapa, os sub-projetos serão avaliados pelo coordenador, pelos professores, pela entidade envolvida e pelos educandos através de suas produções. 
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MODELO DE PROJETO

1 Tema:

2 Apresentação:

- Introdução do tema
- justificativa
- Objetivos (geral e específicos)
- Público alvo
3 Encaminhamento Metodológico:

- Conteúdos

- Metodologia de trabalho

4 Considerações Finais:

- Possibilidades e limites encontrados no processo de elaboração e desenvolvimento do projeto.

- Avaliação dos resultados (avanços e dificuldades).

5. Roteiro de Trabalho:

	Atividade
	Período

	Identificação do problema
	

	Pesquisa Bibliográfica
	

	Elaboração do projeto
	

	Desenvolvimento do Projeto
	

	Apresentação dos resultados
	


Sugestões de temas:

a) Questão indígena 

b) Questão social do Brasil 

c) Questão agrária 

d) Lar dos idosos (conhecer, tomar consciência e ajudar durante todo o ano)

e) Agenda 21 da escola (desenvolver o projeto e assumir ações (água)

